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RESUMO 
O presente trabalho tem como tema a percepção dos concluintes do Curso de Ciências Contábeis de uma 

IES privada a respeito do mercado de trabalho e das áreas de atuação da Contabilidade. Desse modo, o 

objetivo geral da pesquisa consistiu em descrever a expectativa dos concluintes do curso de Ciências 

Contábeis de uma IES privada no ano de 2021 sobre o mercado de trabalho e a área de atuação em que 

pretendem atuar. Os objetivos específicos definidos foram: realizar levantamento bibliográfico a respeito 

do mercado de trabalho na área das ciências contábeis; dissertar sobre as áreas de atuação em que pode 

trabalhar o contador e analisar dados coletados por meio de questionário aplicado aos alunos concluintes 

da graduação em Ciências Contábeis de uma IES privada no ano de 2021. Sendo assim, a metodologia 

escolhida consistiu na realização de um estudo de caso  exploratório, aplicado, qualitativo dos 

dados coletados por meio de um questionário. Os resultados obtidos demonstraram que os 

discentes possuem uma visão positiva do mercado de trabalho acreditando que ele é promissor 

em diversas áreas de atuação, apesar de reconhecerem suas inseguranças com relação à questão 

da inexperiência profissional.  
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• INTRODUÇÃO 

A busca por uma boa vaga no mercado de trabalho é uma das maiores 

pretensões dos egressos dos cursos superiores em nosso país. Especificamente no 

caso dos profissionais da área das Ciências Contábeis, essa expectativa se concretiza 

também sob a perspectiva da vasta área de atuação em que pode atuar o 

contador. Desse modo, o curso de graduação em Ciências Contábeis têm uma vasta e 

crescente procura no país, tendo em vista as inúmeras possibilidades de atuação 

relacionadas à essa profissão (CARDOSO et. al., 2020).  



Nesse contexto, é importante mencionar que o graduando prestes a se formar 

muitas vezes têm dúvidas a respeito de qual em qual especialidade da Contabilidade 

atuar e possui também inseguranças ligadas ao mercado de trabalho, uma vez que não 

conta, na maioria das vezes com uma grande experiência profissional.  

Para Quintanda (2019), a experiência adquirida durante a graduação é um 

diferencial do profissional da área contábil e fatores como o domínio de tecnologia, por 

exemplo, são habilidades que permitem que os egressos aumentem a sua 

possibilidade de se destacarem no mercado de trabalho.  

Desse modo, a presente pesquisa visa responder ao seguinte questionamento: 

Como é a expectativa do concluinte em Ciências Contábeis de uma IES privada no ano 

de 2021 sobre o mercado de trabalho e em quais áreas os formandos pretendem 

atuar?  

Nessa perspectiva, o presente trabalho tem como objetivo geral descrever a 

expectativa dos concluintes do curso de Ciências Contábeis de uma IES privada no 

ano de 2021 sobre o mercado de trabalho e a área de atuação em que pretendem 

atuar. 

Para o alcance desse principal objetivo, os objetivos específicos determinados 

consistem em: realizar levantamento bibliográfico a respeito do mercado de trabalho na 

área das ciências contábeis; dissertar sobre as áreas de atuação em que pode 

trabalhar o contador e analisar dados coletados por meio de questionário aplicado aos 

alunos concluintes da graduação em Ciências Contábeis de uma IES privada no ano de 

2021.  

O estudo realizado se justifica pela relevância de se compreender quais as 

atuais expectativas dos concluintes da graduação quanto ao mercado de trabalho, bem 

como pela necessidade de produção acadêmica a respeito dessa temática. Dessa 

maneira, a contribuição deste estudo para o meio acadêmico é instigar a realização de 

outros estudos mostrando as expectativas dos graduandos quanto ao mercado de 

trabalho, bem como contribue para a inserção destes na vida profissional sob a 

perspectiva do que almeja o estudante. 



Para a devida compreensão do tema, o trabalho compõe-se pela introdução, 

referencial teórico a respeito da temática, apresentação da metodologia, resultados e 

discussões e pela conclusão. 

• REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para a ampla compreensão do tema proposto, o presente tópico aborta a o levantamento 

bibliográfico a respeito do surgimento do curso de Ciências Contábeis, as áreas de atuação do 

profissional da contabilidade e também o mercado de trabalho para essa carreira.  

 

2.1 O curso de Ciências Contábeis : surgimento e contextualização 

 

Na concepção de Marion (2012,p. 36),  a contabilidade é uma ciência social que estuda 

o comportamento das riquezas de um patrimônio através de ações humanas. Tal definição 

demonstra claramente a relevância dessa ciência para a sociedade, tendo em vista que o seu 

objeto de estudo é o patrimônio de determinada pessoa ou organização.  

As Ciências Contábeis surgiram no Brasil com a necessidade de se contabilizar as 

riquezas geradas pelas explorações de matérias primas brasileiras na Época do Brasil Colônia. 

Nesse período, Portugal tinha muito receio de invasões estrangeiras no país, razão pela qual 

deixou mais rígidas as fiscalizações e registros nos navios (CFC, 2016).  

De acordo com Nascimento (2018, p.06) pode-se dizer que  primeira função conhecida 

na área das ciências contábeis foi a de guarda-livros, na qual o profissional tinha que registrar e 

manter em bom estado os livros comerciais. Posteriormente, esse profissional passou a exercer 

mais papéis com essa função tendo em vista que a sociedade exigia dele informações mais 

precisas sobre o patrimônio por ele controlado.  

Para o controle das riquezas provenientes da exploração das matérias primas brasileiras, 

a Família Real nomeou Gaspar Lamego como o primeiro contador geral das terras do Brasil, 

responsabilizando-o pelo controle dos armazéns alfandegários da Coroa Portuguesa (CFC, 2016).  

Em seguida, outro fator relevante que colaborou para a expansão dessa profissão em 

nosso país está relacionado ao avanço econômico e à necessidade de se controlar as atividades 

comerciais, bem como os ativos decorrentes dela. Nesse aspecto, infere-se que a necessidade do 



homem em cuidar de seu patrimônio acarretou no desenvolvimento de seus estudos para 

aperfeiçoar a análise de sua situação patrimonial no decorrer dos anos (LOMBARDI, 2017). 

Desse modo, Santos (2018) destaca que durante o século XIX, o comércio com o 

mercado externo foi o principal motivo do crescimento da economia do Brasil, que teve um uma 

rápida alavancagem em decorrência da vinda da Família Real e do necessário desenvolvimento 

técnico nessa área.  

Para Iudícibus (2010) o início da valorização de pesquisas acadêmicas em contabilidade 

no território brasileiro só surgiu efetivamente por meio da inauguração do primeiro núcleo 

efetivo de pesquisa em contabilidade na FEA/USP em 1946.  

Desse modo, observa-se que com o avanço dos tempos e o desenvolvimento das 

atividades econômicas no país, a contabilidade passou a ocupar um papel muito relevante que 

apenas se intensifica dia após dia, com o surgimento cada vez maior de novos profissionais.  

A esse respeito, Costa et. Al (2015, p. 4) asseveram a respeito da relevância da profissão 

contábil no atual contexto em que vivemos: 

 
A contabilidade tem se mostrado como uma área profissional muito atraente. Ela se 

destaca como das melhores remunerações do mercado. Além de ser atraente como 

profissão, conceitos contábeis são indispensáveis para gerir negócios e mesmo para o 

sucesso de qualquer pessoa, independente de sua profissão, idade e nível cultural, no 

que tange aos aspectos econômico financeiros. 

 

Infere-se que a principal finalidade da contabilidade é a verificação da situação atual do 

patrimônio de determinado indivíduo ou organização, possibilitando-o também fazer uma 

projeção de sua situação financeira no futuro (MARION,2012, p. 28).  

A respeito do surgimento dessa ciência, Iudicibus, Martins e Carvalho (2005) dissertam 

que a contabilidade se deu primeiramente como um sistema de escrituração e foi evoluindo junto 

como o contexto social para a categoria de Ciência. Desse modo, observa-se que a contabilidade 

foi evoluindo na medida em que foram surgindo cada vez mais interessados na informação 

contábil, tendo essa ciência não apenas a natureza financeira mas também gerêncial.  

Nesse sentido, torna-se necessário mencionar que os estudos acadêmicos na área 

contábil se intensificam nas suas mais diversas possibilidades de aplicação, sendo certo que o 

contador tem um vasto leque de áreas de atuação onde pode se encaixar no mercado de trabalho.  

 

2.2 As áreas de atuação da Contabilidade 



 

As ciências contábeis são uma área de conhecimento que permite a atuação de diversas 

maneiras, de acordo com a sua área de atuação. Nesse quesito, pode-se dizer que o contador pode 

escolher uma área de atuação que melhor se encaixar em suas preferências e habilidades a fim de 

concretizar o sucesso na carreira almejada.  

Conforme assevera Marion (2012), o profissional contábil contratato em uma empresa 

pode ser contador geral, fiscal, internacional ou auditor interno. Na atuação autônoma pode 

trabalhar na área de auditoria independente, consultoria, perícia ou prestação de serviços 

contábeis em seu escritório. Na área acadêmica, o contabilista pode ser professor, pesquisador, 

escritor ou conferencista. Por fim, no setor público esse profissional pode desempenhar diversas 

funções da contabilidade pública como a fiscalização dos tributos, controle de arrecadação e no 

Tribunal de contas.  

A Resolução CFC n° 560/83 também elenca as funções que podem ser desempenhadas 

pelo contador, sendo elas: analista, assessor, assistente, auditor interno e externo, conselheiro, 

consultor, controlador de  arrecadação, controller,  educador,  escritor  ou  articulista  técnico,  

escriturador  contábil  ou fiscal,  executor  subordinado,  fiscal  de  tributos,  legislador,  

organizador,  perito,  pesquisador, planejador, redator, revisor, entre outros. 

Nota-se portanto, que a profissão contábil pode ser desempenhada de diversas formas, 

razão pela qual as áreas de atuação da contabilidade possibiltam que o profissional escolha uma 

atribuição de atuaçao que melhor se ajuste aos seus interesses e habilidades, razão também pela 

qual se demonstra complexo o contexto em que o egresso graduado em Ciências Contábeis se 

encontra ao almejar por uma vaga no mercado de trabalho.  

 

2.3 O Mercado de Trabalho para o contador 

 

De acordo com Nascimento (2018) o mercado de trabalho contábil está em constante 

transformação, o que torna necessário aos profissionais da contabilidade o constante 

aperfeiçoamento do conhecimento e atualização profissional. Sendo assim, ressalta-se também 

que a contabilidade tem ampliado bastante o seu alcance e embora as concorrências em algumas 

áreas sejam mais elevadas, a falta de qualificação no mercado principalmente em algumas áreas 

como auditoria e análise financeira, por exemplo, ainda é uma realidade nesse contexto.  



O mercado de trabalho na área da contabilidade cresce gradativamente diante do 

surgimento de novas perspectivas econômicas, sendo certo que exigi-se do profissional nessa 

área um perfil proativo, proficiente para comunicação,competente em atividades operacionais e 

passível de se adaptar com facilidades à mudança (OLIVEIRA, PIZANNI E FARIA,2015).  

De acordo Pires et al (2009, p. 159),  a tendência do mercado de trabalho na atualidade 

também demanda por profissionais capazes de auxiliar na gestão das organizações, não apenas 

processando informações que serão utilizados pelos gestores, mas também as analisando e 

participando do processo de decisão.  

Diante desse contexto, é presciso observar que o mercado de trabalho pode ser 

influenciado também por fatores externos às próprias demandas de vagas para essa profissão. 

Um crise econômica como a que estamos vivendo em decorrência da pandemia do Covid-19, por 

exemplo,  pode alterar significativamente as perspectivas de emprego e as chances dos egressos 

em conseguirem chances no ingresso no mercado profissional. 

Na concepção de  Ferreira Junior e Rita (2020),  o surto do Coronavirus no mundo 

trouxe choques econômicos tão grandes quanto à disseminação da doença pelos países por onde 

passa. Os impactos detectados são maiores do que os observados na crise econômica de 2008 e 

na histórica grande depressão dos anos 1930. 

Desse modo, não há como se negar que o abalo causado pela crise financeira 

mencionada já vem refletindo nos índices de desemprego do país desde a decretação do estado 

de calamidade pública causado pela enfermidade em março de 2020.  No entanto, é importante 

se compreender a relevância da atuação do profissional da contabilidade também nesse período, 

a fim de se contextualizar o mercado de trabalho para esses profissionais em plena crise.  

Pesquisa realizada por Cardoso et al (2020) aponta que a crise econômica gerada pela 

pandemia também aumentou a demanda de serviços contábeis em escritórios brasileiros, uma 

vez que o grande número de demissões nas empresas em decorrência da crise precisou ser 

realizado pelos profissionais da área. Outro aspecto importante a respeito do contexto 

contemporâneo de atuação do contador vivenciando a crise gerada pelo Covid-19 é o fato dos 

programas e leis criados pelo Governo Federal para conter a crise econômica que acarretaram em 

uma série de realizações de obrigações acessórias por esse profissional, como por exemplo, o 

lançamento do auxílio emergencial no Imposto de renda dos contribuintes e mudanças nas leis 

trabalhistas. 



 O cenário de grandes mudanças reforça também a necessidade de se contar com 

profissionais atualizados, o que se revela um diferencial considerável para os recém-formados. 

No entanto, o cenário de incertezas que vivenciamos demonstra a importância de se verificar a 

perspectiva dos egressos do curso de Graduação em Ciências Contábeis a respeito do mercado de 

trabalho após a colação de grau.  

   

• METODOLOGIA 

Este tópico apresenta a metodologia adotada para confecção do presente estudo. No que 

tange à abordagem, pode-se dizer  que a pesquisa realizada é qualitativa, uma vez que os dados 

foram analisados tendo como base a interação das variáveis que permeiam as perspectivas 

vivenciadas pelo grupo social em análise. Especificamente, nota-se que o grupo objeto dessa 

pesquisa são os graduandos do curso de Ciências Contábeis e as variáveis aqui verificadas dizem 

respeito à sua percepção sobre o mercado de trabalho.  

Nesse viés, Flick (2008) esclarece que as pesquisas qualitativas são relevantes para os 

estudos das relações sociais devido à pluralização das esferas da vida e a possibilidade de 

descreve-las de forma pormenorizada. 

A respeito da natureza da pesquisa, nota-se que o trabalho realizado classifica-se como 

descritivo, uma vez que na concepção de Fontelles (2009) a pesquisa descritiva é aquela que visa 

observar, registrar e  descrever informações sobre determinado fenômeno ocorrido em uma 

determinada amostra ou população.  

Quanto aos objetivos do trabalho realizado, verifica-se que ele se classifica como 

exploratório, uma vez que na concepçãpo de Gil (2010) as pesquisas exploratórias são aquelas 

que visam proporcionar uma maior familiaridade com o objeto de estudo descrevendo as suas 

peculiaridades.  

No que tange aos métodos utilizados, verifica-se que foi realizado um estudo de caso 

através da análise dos dados coletados por meio de um questionário eletrônico disponibilizado 

aos alunos concluintes do Curso de Ciências Contábeis de uma IES privada na plataforma 

formulários google.  

Nesse sentido, salienta-se que o questionário aplicado foi composto por 13 questões 

objetivas de multipla escolha, elaboradas pelo discente com a finalidade de se alcançar os 



objetivos definidos durante o planejamento da pesquisa, razão pela qual perguntou-se sobre as 

perspectivas dos entrevistados com relação ao mercado de trabalho e suas expectativas quando à 

área de atuação profissional.   

De acordo com Pereira Et al (2008), o estudo de caso visa descrever e analisar da 

maneira mais detalhada possível um determinado fenômeno social particular. Nota-se que é a 

ferramenta adequada para a realização da investigação nesse caso em que visamos compreender 

a complexidade da perspectiva dos formandos a respeito de sua área de atuação e do mercado de 

trabalho.  

Os dados coletados foram obtidos através de respostas de 13 discentes da Instituição e o 

questionário aplicado foi elaborado pelo discente com o intuito de se atender a todos os objetivos 

traçados no decorrer da pesquisa, permitindo a análise pormenorizada, conforme se verifica no 

tópico a seguir.  

 

• RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Este tópico apresenta os resultados encontrados na coleta de dados realizada, 

demonstrando a relação destes com o levantamento bibliográfico sobre o assunto abordado. 

 

4.1 As características socioeconômicas dos respondentes  

 

Para se compreender melhor os dados coletados, visou-se inicialmente o levantamento do 

contexto socioeconômico vivenciado pelos entrevistados. Através dessa averiguação, infere-se 

que os discentes que colaboraram para a pesquisa tem a idade distribuída, conforme o gráfico a 

seguir:  

Figura 01- Gráfico das idades dos entrevistados 



 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Nessa perspectiva, infere-se também que 61,5% dos discentes são do gênero masculino e 

38,5 % são do gênero feminino, sendo o estado civil do total de entrevistados 84,6% casados e 

15,4 % solteiros.  

Do mesmo modo, observa-se que 92,3% dos graduandos não possuem filhos e que a 

maioria (61,5%) é trabalhador sob o regime de regulamentaçao da CLT.  

A respeito da renda dos entrevistados verifica-se que a maioria destes possui renda 

inferior a dois salários mínimos, conforme se observa no gráfico a seguir:  

Figura 02 – Gráfico com a renda dos respondentes 

 

Fonte: dados da pesquisa.  



 

Os dados coletados demonstram que apenas 7,7% dos discentes entrevistados auferem 

renda superior à 03 salários mínimos e também que apenas 38,5% do total da amostra já atua 

direta ou indiretamente na área contábil.   

 

4.2 A percepção dos discentes a respeito do mercado de trabalho na área contábil  

 

O principal objetivo do estudo realizado versa sobre a expectativa dos concluintes do 

Curso de Ciênicas Contábeis de uma IES privada no ano de 2021 sobre o mercado de trabalho e 

a área de atuação em que pretende atuar. Desse modo, infere-se que 84,6% dos discentes 

afirmaram identificar o mercado de trabalho como promissor, enquanto 15,4 % responderam que 

tal condição depende da área de atuação preterida.  

A esse respeito, nota-se que os discentes também tem uma visão positiva a respeito da 

ascenção de carreira e condição financeira após a conclusão da graduação, conforme se observa a 

seguir:  

Figura 03 – Percepção sobre a carreira e condição financeira após a conclusão da 

graduação 

 

 

Fontes: Dados da pesquisa.  

 



Observa-se que os dados coletados vão de encontro aos estudos realizados por 

Nascimento (2018) a respeito da profissão contábil, uma vez que os futuros egressos identificam 

o mercado de trabalho na área contábil de forma positiva, entendendo que a conclusão do curso 

poderá melhorar as condições financeiras dos entrevistados com o ingresso nesse mercado de 

trabalho.  

 

4.3 A experiência profissional dos respondentes para o ingresso no mercado de 

trabalho  

 

Conforme sabiamente levantado por Marion (2012), o profissional da área contábil pode 

atuar desempenhando diversas funções após o curso de graduação. Logo, a experiência 

profissional adquirida durante a realização dos estágios obrigatórios é determinante para o 

ingresso no mercado de trabalho e também a efetiva atuação profissional desses profissionais.  

A respeito da experiência profissional adquirida durante a graduação, a percepção dos 

entrevistados encontra-se disposta conforme figura a seguir:  

 

Figura 04 – Percepção dos discientes  a respeito de sua experiência profissional 

 

 

Fontes: Dados da pesquisa 

 



Nota-se dos dados coletados que os discentes demonstram inseguranças quanto à sua 

experiência profissional, uma vez que a grande maioria dos entrevistados (69,2%) considera 

possuir apenas experiência parcialmente suficiente para alcançar vaga de emprego preterida 

enquanto profissional contábil.  

Nesse aspecto, ressalta-se também que a Instituição possui atualmente um canal de 

comunicação para auxiliar os discentes com o ingresso no mercado de trabalho, NEMP (IES 

privada,2021) no qual busca direcionar o discente para o seu primeiro estágio ou emprego e 

reduzir sua insegurança quanto ao ingresso no mercado de trabalho e obter experiência 

profissional. Existe também o NAF, (IES privada,2021) que visa oferecer os serviços contábil e 

fiscal a sociedade, tendo como atuantes os estudantes do curso de Ciências Contábeis o que 

contribui para o desenvolvimento técnico e prático dos alunos. 

Contudo, pode-se dizer que tais resultados vão de encontro aos estudos realizados por 

Nascimento (2018), uma vez que é natural a insegurança dos recém formados quanto à sua 

experiência profissional justamente pelo pouco tempo de profissão. Infere-se do estudo realizado 

que  61,5% dos entrevistados ainda não atua na área contábil, o que reforça ainda mais a sua 

inexperiência profissional.  

 

4.4 As áreas de atuação da contabilidade na perspectiva dos respondentes 

 

A Contabilidade possui um vasto leque de opções de atuação em decorrência das 

inúmeras possibilidades de especialização e prestação de serviços por parte do contador (PIRES 

ET AL, 2010).  

Nessa perspectiva, durante o curso de graduação o discente entra em contato com 

diversas disciplinas a fim de conhecer melhor as possibilidades e especializações presentes 

dentro da contabilidade.  

Com relação a essas perspectivas, nota-se que os entrevistados identificam como 

promissoras as seguintes áreas contábeis:  

Figura 05- Áreas de atuação da contabilidade e o mercado de trabalho 

 



 

Fonte: Dados da pesquisa.  

 

Infere-se que 38,5% dos discentes acredira que a área com maiores oportunidades de 

emprego para o contador é a da contabilidade tributária, seguidas pela área financeira e pela 

auditoria contábil.  

Apesar dos resultados demonstrados acima, observa-se que os interesses de atuação dos 

discentes no futuro desempenho profissional são mais variados, conforme apontado no gráfico a 

seguir:  

Figura 06- Áreas de interesse dos respondentes 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 



Os resultados demonstram que 23,1% dos entrevistados tem interesse na área financeira 

para atuação como contador, 15,4% visam prestar concursos públicos, enquanto o restante dos 

entrevistados possuem interesse nas demais áreas de atuação, de acordo com o demonstrado 

acima.  

Tais dados são coerentes com os estudos desenvolvidos por Costa et al (2015) no sentido 

em que se verifica a pluralidade de interesses dos  futuros contadores e a observância de que o 

cenário do mercado de trabalho de contabilidade está em constante transformação, sendo certo 

que os profissionais não acreditam mais em um modelo tradicional no qual apenas uma área de 

atuação prevaleça sobre as demais.  

 

• CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

O presente estudo objetivou descrever a expectativa dos concluintes do curso de Ciências 

Contábeis de uma IES privada no ano 2021 sobre o mercado de trabalho e a área de atuação que 

pretendem atuar.  

Para a devida compreensão dessa temática foi realizado inicialmente um levantamento 

biblográfico a respeito da Contabilidade, suas áreas de atuação e do mercado de trabalho com o 

intuito de se ampliar a discussão a respeito desse tema em confronto com os dados coletados.  

O estudo de caso foi confeccionado por meio de dados coletados através de questionário 

disponibilidado na plataforma eletrônica Formulários Google e as perguntas elaboradas tiveram 

como embasamento a bibliografia levantada no desenvolvimento dos estudos iniciais.  

Ante o exposto, observa-se que os entrevistados demonstraram uma visão positiva a 

respeito do mercado de trabalho na área das Ciências Contabéis, uma vez que reconheceram 

acreditar que as oportunidades de emprego nessa área são promissoras. Do mesmo modo, foi 

possível observar que no geral os graduandos acreditam que a conclusão da graduação permitirá 

a eles a melhora de suas condições financeiras.  

Outro ponto analisado durante a discussão dos dados são as inseguranças dos discentes 

com relação à sua experiência profissional. Nesse aspecto, observa-se que a maioria dos 

entrevistados não acredita que possuem ainda experiência profissional suficiente para ocuparem 

a vaga preterida em sua área de atuação de interesse. Dessa forma emerge uma sugestão de 



estudos futuros que é investigar porque os estágios supervisionados, sob a perspectiva dos 

estudantes, não garantem a experiência profissional almejada.  

Nesse aspecto, verifica-se aqui uma possibilidade de proposta de melhoria cuja sugestão 

é criar um programa de orientação profissional para os graduandos dos últimos períodos a fim de 

que esses possam aperfeiçoar suas habilidades profissionais ou encontrar meios para se 

capacitarem de forma mais específica ainda dentro da Instituição.  

Por fim, os estudos realizados apontaram que os discentes possuem diversificadas áreas 

de interesse para a atuação profissional e, embora possuam inseguranças a respeito da 

experiência profissional, identificam que a conclusão da graduação é relevante para o seu 

ingresso no mercado de trabalho enquanto profissional da contabilidade.  
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